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RECOMENDAÇÕES:  

O curso será centralizado em leituras que serão feitas diretamente nos textos de 
Heidegger. 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos 
clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de 
filosofia. 
I - OBJETIVO GERAL:  
Compreender como Heidegger interpreta a questão da técnica e que implicação isto tem 
a ver com as questões ontológicas e epistemológicas. 
 
II - OBJETIVO ESPECÍFICO:  

Conhecer as formas e o método como Heidegger conduz o seu pensamento sobre o que 
é, técnica, tradição e língua. 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
I – O que é ciência. A diferença entre ciência e filosofia. O que é método.  O pensar 
científico.  
II – O ôntico e o ontológico. A questão do conhecimento. O que é técnica.  
III – A tradição. A língua. As escolas e as universidades.  
 
IV - METODOLOGIA:  
Leituras de textos. Aulas expositivas e apresentações de trabalhos. 
 
V - AVALIAÇÃO:  
Trabalhos escritos, exposição e provas. 
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